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26 de Junho: dia internacional contra o abuso e o tráfico ilícito de drogas
EMCDDA publica avaliação da atual situação de condução sob o efeito de drogas
(25.6.2014, LISBOA) Estima-se que todos os anos cerca de 28.000 pessoas perdem a vida nas estradas da Europa e que mais de 1.34 milhões ficam feridas (1). Muitos destes acidentes e mortes são causados por condutores cujas capacidades estão diminuídas pelo consumo de uma substância psicoativa.               O álcool continua a ser a substância que mais vidas põe em perigo nas estradas europeias, mas o consumo de drogas e de medicamentos ao volante, especialmente quando combinados com o álcool,           é um grande desafio para os responsáveis políticos. Num novo relatório divulgado hoje – Drug use, impaired driving and traffic accidents (Consumo de drogas, diminuição das capacidades do condutor e acidentes rodoviários) – a agência da UE de informação sobre droga (EMCDDA) analisa as mais recentes investigações nesta área (2).
“O álcool, especialmente em altas concentrações, deve continuar a ser o principal foco das medidas de prevenção”, diz o EMCDDA. Mas apela para que o consumo combinado de droga e álcool pelos condutores seja abordado “mais intensivamente”, considerando a sua associação a um “risco muito elevado de acidente rodoviário”. O relatório revela: “Estatisticamente, o consumo de anfetaminas, cannabis, benzodiazepinas, heroína e cocaína está associado a um risco crescente de estar envolvido num/ou de ser responsável por um acidente, e em muitos casos este risco aumenta quando a droga é combinada com outra substância psicoativa, como o álcool”.
Publicado na véspera do Dia internacional contra o abuso e o tráfico ilícito de drogas (26 de junho), o relatório atualiza uma publicação divulgada pela agência em 2008. A nova edição inclui os resultados do projeto DRUID financiado pela Comissão Europeia (2006-11), cujos elementos essenciais contribuíram para a política de segurança na estrada através do mapeamento do problema da Europa no que se refere ao consumo de bebida e droga ao volante em 13 países (3). Foram também analisados mais de 500 estudos publicados na Europa e internacionalmente até 2013, dando maior ênfase às meta-análises e revisões sistemáticas, que combinam e resumem os resultados mais recentes.                    A investigação foi dividida em dois tipos de estudos: epidemiológico (por ex.: testes aleatórios na berma da estrada) e experimental (por ex.: testes de desempenho).
O relatório revela de que forma a cannabis (THC) é a droga ilícita mais frequentemente detetada em condutores (seguida da cocaína e anfetaminas) e as benzodiazepinas os medicamentos mais frequentemente encontradas. Observam-se grandes diferenças entre os países analisados, sendo que o álcool e as drogas ilícitas predominam no sul da Europa, e as drogas para uso terapêutico predominam  no norte da Europa.
O relatório analisa a metodologia, prevalência e os efeitos associados ao consumo de substâncias individuais no desempenho, e conclui: “O consumo crónico de todas as drogas ilícitas está associado a algumas alterações cognitivas e/ou psicomotoras e pode contribuir para uma redução da capacidade de condução mesmo depois de a pessoa já não estar intoxicada”. De entre as preocupações levantadas no relatório está a variedade de drogas disponíveis atualmente: “O leque de substâncias psicoativas disponíveis para o consumo ilícito está a aumentar, e estudos recentes revelam dados sobre o seu consumo entre os condutores”. 
O Diretor do EMCDDA, Wolfgang Götz afirma: “Estamos todos conscientes da ligação entre o álcool e os acidentes rodoviários e isto reflete-se em toda a Europa através de uma política sólida para fazer face ao problema. No entanto, menos bem conhecido e de importância crescente para o futuro desenvolvimento da política, é como o consumo de outras substâncias psicoativas pode afetar a capacidade de condução. Dado que os padrões de consumo de droga mudam, surgem algumas preocupações. Estas incluem: um crescimento contínuo da variedade de substâncias psicoativas e de produtos para uso terapêutico, bem como riscos específicos tais como os colocados pelos jovens que conduzem de regresso a casa provenientes de locais de diversão noturna após terem consumido uma mistura de álcool e drogas”.
Götz acrescenta: “O relatório de hoje fornece uma avaliação do atual crescimento de dados referentes à diminuição da capacidade de condução sob influência de substâncias. Estou convencido de que o relatório vai não só revelar-se oportuno, e uma ferramenta indispensável para compreender esta área em rápida evolução, como vai igualmente facilitar o desenvolvimento de políticas de segurança rodoviária mais abrangentes”.
A prevenção da condução sob influência de drogas é uma das prioridades evidenciadas no presente Plano de ação da UE de luta contra a droga (2013-16).
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Notas
(1) Estatísticas de segurança rodoviária da CE http://ec.europa.eu/transport/road_safety/specialist/statistics/índex_en.htm
(2) www.emcdda.europa.eu/publications/insights
(3) Para mais informação, ver projeto DRUID www.druid-project.eu 

Dia Internacional contra o abuso e o tráfico ilícito de drogas: O EMCDDA assinala este dia internacional com um evento, realizado na sua sede, dirigido à Comunidade Diplomática em Lisboa e às Autoridades Portuguesas suas parceiras. O Gabinete para a Droga e a Criminalidade das Nações Unidas (UNODC) irá lançar o seu Relatório Mundial sobre a Droga 2014 e promover a Campanha mundial contra a droga (www.unodc.org/drugs).                    Outras publicações do EMCDDA disponíveis hoje: General Report of Activities 2013; A year in review 2013; Drugnet Europe 86 (www.emcdda.europa.eu/publications). Para mais informação sobre drogas na Europa, ver Relatório Europeu sobre Drogas 2014 (www.emcdda.europa.eu/edr2014).
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